
9 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 22 de fevereiro de 2026

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

O FUTURO BATE À PORTA

A sombra da guerra 
atormenta o Irã

Enquanto negociações entre a teocracia xiita e o governo dos Estados Unidos para um possível acordo nuclear são realizadas, 
Donald Trump renova ameaças e despacha imensa força militar para a região. População iraniana vive à espera de um ataque 

"D
urmo mal à noite mes-
mo com medicamen-
tos", diz o aposenta-
do Hamid. Ele não é o 

único; muitos moradores de Tee-
rã têm dificuldade para conci-
liar o sono desde que o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, começou a venti-
lar publicamente a possibilidade 
de um ataque contra o Irã, como já 
realizou em junho de 2025.

Na noite de 12 para 13 de ju-
nho do ano passado, um ataque 
de Israel, posteriormente respal-
dado por Washington, surpreen-
deu os iranianos quando o país 
se preparava para novas negocia-
ções sobre o programa nuclear 
com os Estados Unidos.

Oito meses depois, as conver-
sas foram retomadas, mas os ira-
nianos observam com preocupa-
ção o grande deslocamento mili-
tar americano no Oriente Médio. 
O presidente americano declarou 
na quinta-feira (19/2) que acredi-
tava poder, em um período de "10 
a 15 dias", decidir se é possível al-
cançar um acordo ou se, ao contrá-
rio, recorrerá à força.

Na sexta-feira, como para acen-
tuar a pressão sobre o governo ira-
niano, Trump afirmou que consi-
derava a possibilidade de um ata-
que "limitado" contra o país.

Ontem, em discurso transmi-
tido ao vivo pela TV estatal, o 
presidente do Irã, Masoud Pe-
zeshkian, retrucou, sustentan-
do que o país "não cederá diante 

Imagens combinadas de Donald Trump e do aiatolá Khamenei: líderes dos EUA e do Irã estão entre chegar a um acordo e uma guerra      
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de nenhuma provação, mesmo 
que as potências mundiais se le-
vantem contra nós com injustiça 
e tentem nos submeter".

"Inevitável"

"Acho que uma guerra en-
tre Irã, Estados Unidos e Israel 
é inevitável", declarou à agência 
de notícias AFP Mina Ahmad-
vand, que trabalha com tecnolo-
gia da informação na capital, Tee-
rã.  Muitos iranianos comparti-
lham essa opinião. Desde o frágil 
cessar-fogo de junho, concluído 

A VIDA ESPETACULAR DOS KENNEDY

contato@paulodelgado.com.br

"Eu sou meu próprio espetácu-
lo" é uma tradução livre de frase do 
filósofo Sêneca para dizer que vive 
melhor quem não precisa da apro-
vação dos outros para suas atitu-
des. A mais famosa família aristo-
crática e católica dos Estados Uni-
dos, cuja vida é de glória, glamour, 
tragédia, sofrimento e influência, e 
que espalhou pelo mundo um nú-
mero sem-fim de Kennedy e Jacque-
line como nome de batismo, es-
tá mais uma vez no poder. Robert 
Francis Kennedy Jr., o RFK Jr., é o 
atual secretário de Saúde dos EUA.

Foi derrotado como candida-
to independente para a Presidên-
cia da República nas eleições pas-
sadas. É sobrinho de John F. Ken-
nedy, assassinado em 1963, quan-
do era presidente da República. 
Também é  filho do senador por 
Nova York, Robert F. Kennedy, 

procurador-geral no governo do 
irmão, assassinado em 1968, quan-
do fazia campanha para ser indica-
do candidato a presidente. A irmã 
mais velha dos dois nasceu com 
uma deficiência mental e foi sub-
metida à lobotomia, que a pôs in-
ternada a vida toda. O irmão mais 
velho morreu em operação como 
piloto de guerra. A segunda filha, 
dos nove filhos de Joseph P. Ken-
nedy, avô de RFK Jr., morreu como 
passageira de um avião que se cho-
cou contra os Alpes franceses. Per-
deu primos, tias e parentes em aci-
dentes de carro, avião, esqui, sui-
cídio, overdose e doenças, pre-
cocemente. O assassinato do tio 
e do pai são duas tragédias rela-
cionadas à violência e à irracio-
nalidade política, entre tantas ou-
tras, que marcam a vida da família.

Nada disso justifica — como se 

Paulo Delgado

nas passagens do Velho Testamen-

to Deus tivesse incluído os Kenne-
dy nas broncas que deu em Moisés 
e Abrahão — chamar de "maldição 
Kennedy" a sequência de fatos trá-
gicos que envolve a vida da dinas-
tia mais charmosa dos EUA, e que, 
há mais de 80 anos, influencia 
e emociona a vida do país. Nu-
ma época sem seriedade como 
a  atual, a história dos Kennedy 
serve de alerta para os políticos 
que não tratam o poder de forma 
transitória, nem compreendem 
os  limites humanos da prospe-
ridade material e da popularida-
de. É, também, um sinal de alie-
nação do Estado, que não gosta de 
falar de suas faltas e erros e culpa o 
cidadão e a sociedade por suas in-
sanidades. Autoridades que falam 
de justiça, mas a justiça não vive 
nelas. Governantes que falam de 

suas dádivas, dadas por interesse 
não por bondade. Legisladores que 
fazem leis, mas não as cumprem.

A dor e o sofrimento que acom-
panham todos os excessos permi-
tem concordar com o pensamento 
clássico da Antiguidade greco-ro-
mana, período muito mais culto do 
que o atual: é o acaso que governa 
a vida, não a sabedoria. Ninguém 
herda a iniquidade de  ninguém, 
pois o que impede a autoconsciên-
cia e a autonomia do  indivíduo é 
a intemperança de querer mais e 
nunca se contentar com o bastante.

Voltando a RFK Jr., o secretário 
de Saúde, espontaneamente con-
troverso, contra a ciência e dono 
do próprio nariz. Durante a cam-
panha eleitoral passada, ele fa-
lou de uma anormalidade médica 
que atingiu sua memória provo-
cando confusão mental. E que foi 

"causada por um verme que se es-
palhou pelo meu cérebro, comeu 
uma porção dele e morreu". Cul-
pou a África, América do Sul e 
Ásia — onde parasitas são muito 
comuns, disse —, para onde via-
jou várias vezes a trabalho sobre 
meio ambiente, sendo infectado 
numa viagem dessas.

Semana passada, voltou a chamar 
a atenção, ao formular uma tese iné-
dita sobre o caráter antisséptico da 
privada suja. Disse que não tem me-
do de vermes porque, embora "lim-
po" há mais de 40 anos, usava drogas 
no passado em assentos do vaso sa-
nitário de qualquer banheiro onde 
estivesse. Por isso, é imune a doen-
ças. Organizações e grupos de sau-
de que queriam sua cabeça antes 
da posse, por ele ser contra o uso de 
vacina, agora querem sua demissão 
por ter sido viciado. E aumentou a 
dor de cabeça dos seus críticos: falou 
mal do paracetamol e defendeu uma 
dieta restritiva para, com seu cardá-
pio, mudar as diretrizes nutricionais 
dos norte-americanos.

A Organização Mundial de 
Saúde confirma as estimati-
vas de que mais de 1 bilhão de 
pessoas podem estar infecta-
das com parasitas que invadem 
o corpo humano e podem gerar 
doenças novas ou conhecidas. 
E é cientificamente confirmado 
que vacina é necessária e comi-
da com corante e processada 
não é bom. A nova dieta "Coma 
Comida de Verdade" (Eat Real 
Food)  libera a gordura satura-
da. Encrenca certa.  A política 
dos alimentos reais vai enfren-
tar duas guerras: a da obesida-
de e da indústria de alimentos.

Com tal carrossel de con-
trovérsias, certo que a saúde 
dos EUA está mesmo nas mãos 
de um político polêmico. Tão 
certo quanto Robert Kennedy 
Jr. muito sofreu na vida, razão 
tem a rainha  Luísa, da Prús-
sia : Quem nunca comeu seu 
pão com lágrimas?

 
PAULO DELGADO, sociólogo

Estudantes entoaram slogans 
contra o governo do Irã durante ma-
nifestações em memória das vítimas 
da repressão à última onda de pro-
testos, segundo relatos da mídia 
local e da diáspora iraniana divul-
gados ontem. Durante o ato de on-
tem, grupos de oposição à lideran-
ça religiosa entraram em confronto 
com coletivos pró-governo.

Vídeos geolocalizados pela 
agência de notícias AFP em uma 

importante universidade de enge-
nharia em Teerã mostram confron-
tos entre a multidão, com pessoas 
gritando "bi sharaf" — "vergonha", 
em farsi, termo comumente usado 
por manifestantes contra a teocra-
cia — e outras agitando bandeiras 
do país, em apoio ao regime.

Imagens transmitidas pela re-
de de televisão em língua per-
sa Iran International, sediada 
fora do país, mostraram uma 

multidão entoando slogans con-
tra o governo na Universidade de 
Tecnologia Sharif.

Os iranianos retomaram 
suas manifestações esta sema-
na para marcar, de acordo com 
a tradição de luto xiita, o 40º 
dia desde a morte de milhares 
de pessoas durante a última on-
da de protestos, que atingiu seu 
ápice nos dias 8 e 9 de janeiro.

Manifestantes se reuniram 

novamente em diversas universi-
dades da capital nesse sábado, se-
gundo relatos da mídia local.

Os distúrbios começaram em 
dezembro, em meio a uma prolon-
gada crise financeira, mas se trans-
formaram em uma onda massiva 
de protestos contra o regime, que 
foram violentamente reprimidos 
pelas forças de segurança, deixan-
do milhares de mortos, segundo 
grupos de direitos humanos.

Vídeos mostram tensão em protesto

Vídeo divulgado por emissora iraniana mostra manifestantes
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A possibilidade de uma guerra 
surge em cada conversa, com sua 
carga de rumores e especulações 
de todo tipo.

"Montanha-russa"

"É uma montanha-russa : 
de repente guerra, de repente 
um acordo. Tudo muda de uma 
hora para outra", descreve um 
morador de Teerã, que prefere 
manter o anonimato. Esse con-
texto explosivo é um fator adi-
cional de ansiedade no Irã, já 
abalado após a morte de mi-
lhares de pessoas em janeiro 
durante manifestações antigo-
vernamentais e o bloqueio da 
internet imposto pelas autori-
dades por quase três semanas.

"Minha vida está como que sus-
pensa" desde as manifestações, re-
sume Hanieh. "Agora, com esta si-
tuação, estamos esperando para 
ver o que vai acontecer", acrescen-
ta essa ceramista de 31 anos, que 
acredita que "a guerra vai estourar 
dentro de 10 dias".

Ontem, nada ou quase nada 
deixava transparecer a preocupa-
ção em Teerã, uma metrópole mo-
vimentada de 10 milhões de habi-
tantes.  Mas, por trás da aparente 
rotina, os moradores tomam pre-
cauções. "Comprei uma dezena de 
enlatados, especialmente atum e 
feijão, além de biscoitos, água en-
garrafada e pilhas de reposição", 
enumera Mina Ahmadvand, ao fa-
lar da preparação para "o pior".

O Irã não cederá diante de nenhuma  
provação, mesmo que as potências mundiais  

se levantem contra nós com injustiça e  
tentem nos submeter"

Masoud Pezeshkian, presidente do Irã

após 12 dias de conflito bélico, 
vivem em uma incerteza perma-
nente e seguem traumatizados.

"Já não durmo à noite. Tenho 

pesadelos em que me perseguem, 
nos quais eu morro. Vou dormir 
tarde, acordo tarde e estou depri-
mida", descreve Hanieh, que não 

quis dar o nome completo.
Sinal da extrema tensão, uma 

tempestade noturna em Teerã na 
semana passada foi suficiente pa-
ra assustar os moradores, que 
acreditaram ser o início da guer-
ra, contaram vários deles à AFP. 
O mesmo ocorreu com fogos de 
artifício por ocasião do 47º aniver-
sário da Revolução Islâmica.

O Irã advertiu que, em caso de 
ataque, Israel, seu inimigo decla-
rado e aliado dos Estados Uni-
dos, seria um alvo legítimo, as-
sim como as bases americanas 
no Oriente Médio.


